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COMO CHAMAR?

Fale “pessoa com deficiência auditiva” em vez de “portador de deficiência” ou “portador de necessidades especiais”.

O termo “surdo” também pode ser utilizado, desde que não seja em um tom depreciativo.

Chamar de surdo-mudo também não é adequado. Muitas pessoas surdas não falam porque não aprenderam a falar. 
Algumas conhecem a leitura labial, outras não.

COMO FALAR?

Ao falar com uma pessoa surda, acene para ela ou toque levemente em seu braço, para despertar sua atenção.

Na hora da conversa, posicione-se de frente para ela, deixando a boca visível para assim facilitar a leitura labial.

Fale de maneira clara, pronunciando bem as palavras, sem exagero. Use sua velocidade normal de conversa, a menos 
que a pessoa surda lhe peça para falar mais devagar.

Seja expressivo, pois as pessoas surdas não conseguem entender mudanças sutis de tom de voz. Expressões faciais, 
gestos e o movimento do seu corpo ajudam a indicar sentimentos de alegria, tristeza, seriedade etc.

Enquanto estiver conversando, mantenha sempre contato visual. Caso desvie o olhar, a pessoa surda pode achar que 
a conversa terminou.

Se o surdo usar aparelho auditivo, não grite, pois isso pode causar desconforto para ele.

COMO ENTENDER?

Nem sempre a pessoa surda tem boa dicção. Se tiver dificuldade para compreender o que ela diz, é 
normal pedir para que ela repita.

Algumas pessoas surdas preferem a comunicação escrita, outras usam língua de sinais e outras 
ainda preferem códigos próprios. 

Mesmo que a pessoa surda esteja acompanhada de um intérprete de língua de sinais, dirija-se a ela, 
e não ao intérprete. 

Você pode tentar se comunicar usando perguntas cujas respostas sejam sim ou não ou escrever bilhetes.

Se possível, ajude a pessoa surda a encontrar a palavra certa, de forma que ela não precise de tanto 
esforço para transmitir sua mensagem. Não fique ansioso, pois isso pode atrapalhar sua conversa.


